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1. Relatório de Gestão 

1.1. Introdução 

A Federação Portuguesa de Xadrez (FPX) foi fundada em Lisboa em 22 de Janeiro de 1927. 

A FPX é uma pessoa colectiva de direito privado sem fins lucrativos, constituída sob a forma associativa, 
a  quem  o  Estado  reconheceu  o  Estatuto  de Utilidade  Pública  e  que  tem  por  objecto  o  fomento  do 
Xadrez, a organização competitiva oficial e a divulgação da modalidade a nível nacional. 

A  FPX  nos  seus  estatutos  consagra  uma  forma  de  organização  interna  que  compreende  os  órgãos 
seguintes (mandatados por quadriénios): 

‐ A Assembleia geral; 

‐ O Presidente da FPX; 

‐ A Direcção; 

‐ O Conselho Fiscal; 

‐ O Conselho Disciplinar; 

‐ O Conselho Jurisdicional; e, 

‐ O Conselho de Arbitragem. 

Adicionalmente, a FPX integra um Revisor Oficial de Contas (ROC) responsável por dar parecer sobre as 
contas, através da emissão da Certificação Legal das Contas anuais. 

Os  órgãos  sociais  em  funções,  eleitos  na Assembleia Geral  realizada  em  24  de Abril  de  2010,  estão 
mandatados para o período de 2010 a 2012. 

1.2. Quadro Competitivo Nacional 

O  quadro  competitivo  nacional  da  FPX,  divide‐se  em  três  formas  de  competição,  partidas  de  ritmo 
clássico, ritmo rápido e ritmo semi‐rápido. Embora esta seja uma competição  individual, a competição 
por equipas é muito importante no nosso quadro competitivo, movimentando pelo menos um milhar e 
meio de atletas, nomeadamente o campeonato nacional de equipas em  ritmo clássico da 1ª, 2ª e 3ª 
divisão  e  a  Taça  de  Portugal  com  cerca  de  120  equipas  participantes  e  respectivamente  60  equipas 
participantes.  Importa  também  referir  que  as  competições  distritais  assumem  também  um  papel 
importante  para  este  quadro  competitivo.  Assim  temos  os  campeonatos  nacionais  individuais  e  por 
equipas  nos  três  ritmos  acima  referidos,  no  escalão  sénior. Nos  escalões  de  jovens  (sub8  a  sub  20) 
realizam‐se  campeonatos  individuais  em  ritmo  clássico  e  semi‐rápido,  são  sempre  também  um 
momento  importante  do  nosso  calendário.  Os  veteranos  têm  também  o  seu  campeonato  nacional 
individual  em  partidas  clássicas. O  Torneio  de Mestres  e  o  Torneio Nacional  de  Honra  em  partidas 
clássicas,  provas  individuais  e  a  Super‐Taça,  prova  colectiva,  completam  o  calendário  de  provas 
federativo. 

No ano de 2010, realizaram‐se todas as provas previstas no calendário nacional e calendários distritais 
onde participaram 3566 atletas e 137 clubes  federados, de  referir que as épocas desportivas não são 
anuais, o que resulta que, no mesmo ano civil temos sempre provas de épocas desportivas diferentes.  
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1.3. Perspectivas 

O  trabalho  da  FPX  nas  diferentes  áreas,  na  competição  nacional,  na  competição  internacional,  na 
formação dos atletas e agentes desportivos e na promoção na modalidade, foi bastante bom face aos 
recursos  existentes  para  o  efeito,  que  no  nosso  ponto  de  vista  têm  de  ser  reforçados.  Assim  a 
participação internacional tem aumentado nos últimos anos e têm sido obtidos alguns bons resultados 
em  termos  individuais;  a  realização  de  estágios  nacionais  tem  reforçado  a  formação  dos  atletas, 
nomeadamente os jovens que integraram as representações internacionais e que o seu número, nestes 
últimos 3 anos, já se aproxima da centena; a reformulação dos cursos de formação de formadores, que 
começou  em  2008  e  que  em  2010,  incidiu  principalmente  no  Programa  Nacional  de  Formação  de 
Treinadores sob a égide do Instituto do Desporto de Portugal, todos estes têm sido factores favoráveis 
para a nossa auto‐avaliação. 

 

1.3.1.  Aspectos técnicos organizativos 

Na  organização  da  FPX,  existe  ainda  um  grande  caminho  a  percorrer,  no  sentido  de  potenciar  a 
rentabilização de todos os recursos existentes. É verdade, que a estabilidade da estrutura federativa em 
todas  as  suas  vertentes,  nomeadamente  na  relação  entre  os  diferentes  agentes  é  efectivamente 
decisiva para que se consiga alcançar o equilíbrio e focalizarmo‐nos no objectivo comum.  

 

1.3.2. Perspectivas futuras: a nível interno e ao nível do desenvolvimento do Xadrez 

A definição pela FPX de um programa ambicioso para o curto, médio e longo prazo, onde a formação de 
xadrez ao nível escolar tem um papel fundamental xadrez nacional, assente também numa avaliação e 
certificação de recursos; a abertura em termos internacionais, através de protocolos de cooperação com 
estruturas  internacionais  nos  diversos  domínios  como  também  na  organização  de  eventos 
internacionais, é importante para o desenvolvimento do xadrez. 

 

1.3.2.1. FPX – desenvolvimento ao nível interno 

A  criação  de  circuitos  nacionais  de  partidas  clássicas,  semi‐rápidas  e  rápidas  onde  se  incluíssem  os 
torneios  já  existentes,  pode  ser  uma mais‐valia  para  a modalidade,  tanto  quantitativamente  como 
qualitativamente;  um  meio  de  promoção  da  modalidade;  uma  vantagem  de  organização, 
nomeadamente na calendarização das mesmas. 

 

1.3.2.2. Desenvolvimento do Xadrez 

São medidas importantes para o desenvolvimento do xadrez: 
‐a  certificação  de  Academias  de  Xadrez  e  a  valorização  dos  Treinadores  de  Xadrez, 

nomeadamente na criação de uma bolsa de Treinadores e de Academias certificadas; 
‐a extensão a  todas as escolas da  formação dirigida aos professores no âmbito do  xadrez, o 

reforço na promoção do xadrez escolar;  
‐o  reforço  dos  meios  na  divulgação  de  conteúdos  quer  informativos,  quer  técnicos, 

nomeadamente na utilização das novas tecnologias.  
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1.4. Análise da situação financeira da FPX 

1.4.1. Estrutura de Custos e Proveitos 

Rubricas 

        

2009 2010 

Vendas + Prest. Serviços + Subsídios 283.694,57 100,00 210.920,76 100,00 
Var. Produção e Trab. p/ Própria Empresa 0,00 0,00 0,00 0,00 

ACTIVIDADE 283.694,57 100,00 210.920,76 100,00 
Custos Variáveis + FSE 114.428,87 40,34 196.816,60 93,31 

MARGEM 169.265,70 59,66 14.104,16 6,69 
Encargos com Pessoal 28.418,65 10,02 33.572,66 15,92 
Amort. + Ajustam. + Provisões 32.152,75 11,33 22.597,89 10,71 
Impostos + Outros Custos - O. Proveitos 114.608,31 40,40 64.882,03 30,76 
RESULTADOS ECONÓMICOS DA ACTIVIDADE -5.914,01 -2,08 -106.948,42 -50,71 
Resultados financeiros -4.711,51 -1,66 -3.359,23 -1,59 

RESULTADOS CORRENTES DA ACTIVIDADE -10.625,52 -3,75 -110.307,65 -52,30 
Resultados Extraordinários 58.626,96 20,67 122.965,40 58,30 
Imposto Rendimento Exercício 0,00 0,00 0,00 0,00 

RESULTADOS LÍQUIDOS 48.001,44 16,92 12.657,75 6,00 

 

 

Da análise do quadro que precede sublinha‐se: 

 Estrutura de custos flexível; 
 Significativo peso das amortizações; 
 Decréscimo dos encargos financeiros; 
 Resultados Positivos. 
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1.4.2. Investimento 

De acordo com os dados da evolução do  imobilizado bruto e amortizações acumuladas, o volume dos 

investimentos, no exercício de 2010 foi inferior às amortizações do exercício. 

Imobilizado Bruto Amortizações Acumuladas Imobilizado líquido 

2009 296.636,02 220.049,94 76.586,08 

2010 297.326,02 242.638,58 54.687,44 

 

 

1.4.3. Análise Patrimonial e económico‐financeira 

 

Situação Patrimonial 

Rubricas 

Balanços de Gestão e Estrutura Patrimonial 

2009 2010 

Euros % Euros % 
Imobilizado 76.586 28,74 54.687 49,31 
Existências 0 0,00 0 0,00 
Activo Maneável 189.855 71,26 56.208 50,69 

Total Activo 266.441 100,00 110.896 100,00 
Capital Próprio -39.437 -14,80 1.751 1,58 
Exigível M/L P 60.855 22,84 52.266 47,13 
Exigível C.P 245.023 91,96 56.879 51,29 

Total CP + Passivo 266.441 100,00 110.896 100,00 

 

Da estrutura patrimonial, realça‐se: 

 Decréscimo do activo líquido; 
 Melhoria dos capitais próprios; 
 Redução das responsabilidades a curto prazo; 
 Evolução favorável da estrutura do passivo. 

 

No que concerne à Situação Patrimonial realça‐se o facto de a FPX ter partido duma situação negativa, 

39.437  €  negativos,  para  uma  posição  positiva  de  1.751€.  Como  alteração  fundamental  regista‐se  o 

facto  do  activo  liquido  ter  observado  um  elevado  decréscimo  e  consequentemente  das 

responsabilidades totais, conferindo maior eficácia e menor risco operativo. Pode afirmar‐se que a FPX 

atingiu um menor envolvimento financeiro sem quebra dos objectivos. 
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Situação Económica e Financeira: 

 2009 2010 

Meios Libertos (EUR) 80.154,19 35.255,64

Fundo de Maneio (EUR) -55.168,36 -670,54

Resultados Líquidos (EUR) 48.001,44 12.657,75

Rendibilidade Capitais Próprios -121,72% 722,93%

Autonomia Financeira (CP/AT) -14,80% 1,58%

Solvabilidade -12,89% 1,60%

No exercício de 2010, os Meios Libertos ascenderam a € 35.255,64, o Fundo de Maneio aumentou em 
98,78% e o Resultado Líquido cifrou‐se em € 12.657,75.  

Os  indicadores  de  autonomia  financeira  e  solvabilidade,  que  por  definição  relacionam  os  capitais 
próprios  com  o  activo  total  e  capitais  alheios,  no  exercício  de  2010,  observaram  um  desempenho 
favorável.  

 

1.4.4. Proposta de Aplicação de Resultados 

Propomos que o resultado líquido do exercício, positivo, no montante de 12.657,75 €, seja transferido 
para a conta de resultados transitados. 

Lisboa, 9 de Março de 2011 

 

O Presidente da FPX 

 

 

                  A Direcção da FPX 

 

(Vice‐Presidente) 

 

(Tesoureiro) 

 

    (Vogal) 

 

    (Vogal) 

 

    (Vogal)   
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2. Balanço 

ACTIVO 31-12-10 31-12-09 
AB AA AL AL 

  IMOBILIZADO :         
  Imobilizações incorpóreas :         

431 Despesas de instalação 0,00 0,00 0,00 0,00

432 
Despesas investigação e 
desenvolvimento 46.295,00 46.295,00 0,00 8.066,68

433 Propriedade Industrial e outros direitos 1.596,15 1.596,15 0,00 0,00
434 Trespasses 0,00 0,00 0,00 0,00

441/6 Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00
449 Adiantamentos conta imob. Incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00

    47.891,15 47.891,15 0,00 8.066,68
  Imobilizações corpóreas :         

421 Terrenos e recursos naturais 24.939,89 0,00 24.939,89 24.939,89
422 Edifícios e outras construções 80.322,92 56.226,05 24.096,87 28.111,98
423 Equipamento básico 1.554,52 530,06 1.024,46 354,96
424 Equipamento de Transporte 0,00 0,00 0,00 0,00
425 Ferramentas e utensílios 0,00 0,00 0,00 0,00
426 Equipamento administrativo 98.123,80 97.445,67 678,13 6.071,67
428 Equipamento Desportivo 43.456,24 39.508,15 3.948,09 9.040,90
429 Outras imobilizações corpóreas 1.037,50 1.037,50 0,00 0,00

441/6 Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00
448 Adiantamentos conta de imob. corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00

    249.434,87 194.747,43 54.687,44 68.519,40
  Investimentos financeiros :         

414/5/4113 Títulos e aplicações financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00
4123/33 Outros empréstimos concedidos 0,00 0,00 0,00 0,00

    0,00 0,00 0,00 0,00

  CIRCULANTE :         
  Existências :         

36 Matérias primas, subsidiárias e consumo 0,00 0,00 0,00 0,00
35 Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00
33 Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 0,00
32 Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00
37 Adiantamentos conta de compras 0,00 0,00 0,00 0,00

    0,00 0,00 0,00 0,00

  Dívidas de terceiros M/L prazo :         
251/5 Outros sócios (accionistas) 0,00 0,00 0,00 0,00

  Dívidas de terceiros Curto prazo :         
251 Federações Internacionais 0,00 0,00 0,00 2.828,65
252 Organizações Supranacionais 2.888,00 0,00 2.888,00 0,00
254 Agrupamentos de Clubes 0,00 0,00 0,00 72.770,63
255 Clubes 0,00 0,00 0,00 1.209,36
259 Outros Agentes Desportivos 0,00 0,00 0,00 19.534,20

24 Estado e outros entes públicos 25,19 0,00 25,19 23,79
262/6/7/8/221 Outros devedores 0,00 0,00 0,00 6.472,10

    2.913,19 0,00 2.913,19 102.838,73
  Títulos negociáveis :         

1522 Obrigações e Títulos  0,00 0,00 0,00 0,00
    0,00 0,00 0,00 0,00
  Depósitos bancários e caixa :         

12/13/14 Depósitos bancários 53.004,24 0,00 53.004,24 8.486,44
11 Caixa 290,65 0,00 290,65 183,69

    53.294,89 0,00 53.294,89 8.670,13
  Acréscimos e diferimentos :         

271 Acréscimos de proveitos 0,00 0,00 0,00 69.318,63
272 Custos diferidos 0,00 0,00 0,00 9.027,25

    0,00 0,00 0,00 78.345,88
  Total de amortizações   242.638,58     
  Total de ajustamentos   0,00     
  Total do activo 353.534,10 242.638,58 110.895,52 266.440,82
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CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 
31-12-2010 31-12-09 

  CAPITAL PRÓPRIO :     
51 Capital 34.965,07 34.965,07 

521 Quotas (Acções) próprias (V.n.) 0,00 0,00 
522 Quotas (Acções) próprias (Descontos e prémios) 0,00 0,00 

53 Prestações suplementares 0,00 0,00 
54 Prémios de emissões de Quotas (Acções) 0,00 0,00 
55 Ajust. partes de capital em filiais e associadas 0,00 0,00 
56 Reservas de reavaliação 0,00 0,00 

  Reservas :     
571 Reservas legais 0,00 0,00 
572 Reservas estatutárias 0,00 0,00 
573 Reservas contratuais 0,00 0,00 

574 a 579 Outras reservas 0,00 0,00 
59 Resultados transitados -45.871,92 -122.403,92 

    -10.906,85 -87.438,85 
88 Resultado líquido do exercício 12.657,75 48.001,44 
89 Dividendos antecipados 0,00 0,00 

  Total do Capital Próprio 1.750,90 -39.437,41 
        
  PASSIVO :     
  Provisões:     

291 Provisões para pensões 0,00 0,00 
292 Provisões para impostos 0,00 0,00 

293/8 Outras provisões 0,00 0,00 
    0,00 0,00 
  Dívidas a terceiros - M/L prazo      

253/4 Empresas participadas e participantes 0,00 0,00 
2611 Fornecedores imobilizado 0,00 0,00 

231+12 Dívidas a Instituições de crédito - ML prazo 52.266,00 60.855,13 
    52.266,00 60.855,13 
  Dívidas a terceiros - Curto prazo     
  Empréstimos por obrigações :     

2321 Convertíveis 0,00 0,00 
2322 Não convertíveis 0,00 0,00 

233 Empréstimos por títulos de participação 0,00 0,00 
231+12 Dívidas a instituições de crédito 8.569,95 9.954,67 

269 Adiantamentos por conta de vendas 0,00 0,00 
221 Fornecedores c/c 9.815,63 8.270,00 
228 Fornecedores - Facturas em recepção 0,00 0,00 
222 Fornecedores - títulos a pagar 0,00 0,00 
252 Organizações Supranacionais 8.395,00 0,00 
254 Agrupamentos de Clubes 0,00 2.310,00 
259 Outros Agentes Desportivos 0,00 2.850,00 

251/5 Outros sócios (accionistas) 0,00 0,00 
219 Adiantamentos de clientes 0,00 0,00 

2611 Fornecedores de imobilizado, c/c 0,00 14.520,00 
24 Estado e outros entes públicos 0,00 1.182,27 

262 a 268/211 Outros credores 0,00 31.999,47 
    26.780,58 71.086,41 
  Acréscimos e diferimentos :     

273 Acréscimos de custos 3.648,73 150.194,09 
274 Proveitos diferidos 26.449,31 23.742,60 

    30.098,04 173.936,69 
  Total do passivo 109.144,62 305.878,23 
        
  Total do capital e do passivo 110.895,52 266.440,82 
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3. Demonstração dos Resultados por natureza 

CUSTOS E PERDAS 
31-12-10 31-12-09 

            
61 C. M. V. M. C. :         

    Mercadorias 0,00   0,00   
    Matérias 0,00 0,00 0,00 0,00

62 Fornecimentos e serviços externos   196.816,60   114.428,87
  Custos com o pessoal :         

641/642   Remunerações 27.235,26   24.027,50   
  Encargos sociais :          

643/644   Pensões 0,00   0,00   
645/8   Outros 6.337,40 33.572,66 4.391,15 28.418,65

662/663 Amortiz. imob. corpóreo e incorpóreo 22.597,89   32.152,75   
666/667 Ajustamentos 0,00   0,00   

67 Provisões 0,00 22.597,89 0,00 32.152,75
63 Impostos 7.028,91   465,91   
65 Outros custos operacionais 62.910,62 69.939,53 121.052,40 121.518,31

  A   322.926,68   296.518,58

682 
Perdas em Emp. do grupo 
Associadas   0,00   0,00

683/684 Amortiz. Ajust. Aplic. Invest. Financ. 0,00   0,00   
681/5/6/7/8 Juros e custos similares :         

    Relativos a empresas do grupo 0,00   0,00   
    Outros 3.366,27 3.366,27 4.736,32 4.736,32
  C   326.292,95   301.254,90

69 Custos e Perdas extraordinários   4.928,44   649,12
  E   331.221,39   301.904,02

86 Imposto s/ rendimento do exercício   0,00   0,00
  G   331.221,39   301.904,02

88 Resultado líquido do exercício   12.657,75   48.001,44
      343.879,14   349.905,46

PROVEITOS E GANHOS 
31-12-10 31-12-09 

            
71 Vendas:         

    Mercadorias 0,00   0,00   
    Produtos 0,00   0,00   

72 Proveitos Associativos 98.920,76 98.920,76 172.694,57 172.694,57
  Variação de produção   0,00   0,00

75 Trabalhos para a própria empresa   0,00   0,00
73 Proveitos suplementares 5.057,50   6.910,00   
74 Subsídios à exploração 112.000,00   111.000,00   
76 Outros Prov. e ganhos operacionais 0,00   0,00   
77 Reversões de amort. e ajustamentos 0,00 117.057,50 0,00 117.910,00

  B   215.978,26   290.604,57

782 
Ganhos em Emp. grupo e 
Associadas 0,00   0,00   

784 Rend.tos de participação de capital 0,00   0,00   

7812/5/6/783 
Rend.tos Títulos Negoc. e Aplic. Fin. 
:         

     Relativos a empresas do grupo 0,00   0,00   
     Outros 0,00   0,00   

7811/3/4/8/785/6/7/8 Outros Juros e proveitos similares :         
     Relativos a empresas do grupo 0,00   0,00   
     Outros 7,04 7,04 24,81 24,81
  D   215.985,30   290.629,38

79 Proveitos e ganhos extraordinários   127.893,84   59.276,08
  F   343.879,14   349.905,46

Resumo :         
Resultados operacionais : (B)-(A)   -106.948,42   -5.914,01
Resultados financeiros : (D-B)-(C-A)   -3.359,23   -4.711,51
Resultados correntes: (D)-(C)    -110.307,65   -10.625,52
Resultados antes de impostos : (F)-
(E)   12.657,75   48.001,44
Resultado líquido do exercício : (F)-
(G)   12.657,75   48.001,44
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4. Demonstração dos Resultados por funções 

  2009 2010 

Vendas, Prest. Serviços e Proveitos Associados 172.694,57 98.920,76 

Custos das Vendas e Prestações Serviços 0,00 0,00 

Resultados Brutos 172.694,57 98.920,76 

Outros Proveitos e Ganhos Operacionais 117.910,00 117.057,50 

Custos de Distribuição 114.428,87 196.816,60 

Custos Administrativos 28.418,65 33.572,66 

Outros Custos e Perdas Operacionais 153.671,06 92.537,42 

Resultados Operacionais -5.914,01 -106.948,42 

Custo Líquido do Financiamento 4.736,32 3.366,27 

Ganhos (perdas) em filiais associadas 0,00 0,00 

Ganhos (perdas) em outros investimentos 24,81 7,04 

Resultados Correntes -10.625,52 -110.307,65 

Impostos sobre os Resultados Correntes 0,00 0,00 

Resultados Correntes após impostos -10.625,52 -110.307,65 

Resultados Extraordinários 58.626,96 122.965,40 

Impostos sobre os Resultados Extraordinários 0,00 0,00 

Resultados Líquidos 48.001,44 12.657,75 
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5. Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 

Origens 2010 

Resultados Operacionais -106.948,42 

Amortizações Exercício 22.597,89 

Ajustamentos 0,00 

Variação Provisões 0,00 

Subtotal (1) -84.350,53 

Variação Débitos c/m/l Prazo Exploração -186.759,76 

Variação Créditos c/m/l Prazo Exploração -178.271,42 

Variação de Existências 0,00 

Subtotal (2) -92.838,87 

Resultados Financeiros -3.359,23 

Resultados Extraordinários 122.965,40 

Imposto sobre o Rendimento 0,00 

Fluxo Gerado de Tesouraria 26.767,30 

Variação Empréstimos Curto Prazo -1.384,72 

Variação Empréstimos m/l Prazo -8.589,13 

Variação de Capitais Próprios 28.530,56 

Financiamento Líquido 18.556,71 

Fluxo Líquido de Tesouraria 45.324,01 

Aplicações 2010 

Investimentos 699,25 

Variação Disponibilidades 44.624,76 

Distribuição de Resultados 0,00 

Total das Aplicações 45.324,01 
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6. Anexo ao Balanço e à Demonstração dos Resultados por Natureza 

 

As  notas  que  se  seguem  respeitam  a  numeração  sequencial  estabelecida  no  Plano  Oficial  de 
Contabilidade para  as  Federações Desportivas, Associações  e Agrupamentos  de  Clubes  (PROFAC). As 
notas  cuja  numeração  se  encontra  ausente  deste  anexo  não  são  aplicáveis  à  Federação,  ou  a  sua 
aplicação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras anexas. 

3. Principais critérios valorimétricos utilizados 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 
dos  livros e  registos  contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo  com princípios de  contabilidade 
geralmente  aceites  em  Portugal.  Os  principais  critérios  valorimétricos  utilizados  na  preparação  das 
demonstrações financeiras foram os seguintes: 

a) Imobilizações incorpóreas 

As  imobilizações  incorpóreas encontram‐se valoradas ao custo de aquisição,  líquido das reintegrações 
acumuladas, calculadas pelo método das quotas constantes e utilizando as taxas que correspondem ao 
período de vida útil, definidas pelo Decreto‐Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de Setembro. 

b) Imobilizações corpóreas 

As  imobilizações  corpóreas  encontram‐se  valoradas  ao  custo  de  aquisição,  líquido  das  reintegrações 
acumuladas, calculadas pelo método das quotas constantes e utilizando as taxas que correspondem ao 
período de vida útil, definidas pelo Decreto‐Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de Setembro. 

c) Acréscimos e diferimentos 

A  Federação  regista  as  suas  receitas  e  despesas  de  acordo  com  o  princípio  da  especialização  dos 
exercícios,  pelo  qual  as  receitas  e  despesas  são  reconhecidas  à  medida  em  que  são  geradas, 
independentemente  do momento  em  que  são  recebidas  e  pagas. As  diferenças  entre  os montantes 
recebidos  e  pagos  e  as  correspondentes  receitas  e  despesas  geradas  são  registadas  nas  rubricas  de 
acréscimos e diferimentos (nota 40). 

d) Subsídios ao investimento 

Ao  abrigo  de  contratos  programa  efectuados  com  o  Instituto  de Desporto  de  Portugal,  a  Federação 
Portuguesa de Xadrez recebe desta entidade comparticipações para investimentos em bens corpóreos e 
incorpóreos. Estas comparticipações são  registadas no balanço, no momento da sua atribuição, como 
subsídios  ao  investimento  e  reconhecidas  mensalmente  na  demonstração  dos  resultados  como 
proveitos  extraordinários  aquando  do  registo  das  amortizações  relativas  aos  investimentos  a  que 
corresponde a comparticipação. 

5. Número médio de pessoal 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010, a Federação teve em média 2 empregados ao 
seu serviço, correspondendo na sua totalidade a pessoal administrativo. 
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6. Activo imobilizado 

Durante o exercício  findo em 31 de Dezembro de 2010, o movimento ocorrido no valor de custo das 
imobilizações  incorpóreas  e  corpóreas,  bem  como  nas  respectivas  amortizações  acumuladas,  foi  o 
seguinte: 

ACTIVO BRUTO Saldo inicial Reavaliação Aumentos Alienações Trnf. / Abates 
Saldo 
Final 

IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS             

Despesas de instalação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de investigação e desenvolvimento 46.295,00 0,00 0,00 0,00 0,00 46.295,00

Propriedade industrial e outros direitos 1.596,15 0,00 0,00 0,00 0,00 1.596,15

Trespasses 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Adiantamentos conta imobilizações incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 47.891,15 0,00 0,00 0,00 0,00 47.891,15

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS             

Terrenos e recursos naturais 24.939,89 0,00 0,00 0,00 0,00 24.939,89

Edifícios e Outras Construções 80.322,92 0,00 0,00 0,00 0,00 80.322,92

Equipamento Básico 864,52 0,00 690,00 0,00 0,00 1.554,52

Equipamento de Transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ferramentas e Utensílios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento Administrativo 98.123,80 0,00 0,00 0,00 0,00 98.123,80

Equipamento para desporto 43.456,24 0,00 0,00 0,00 0,00 43.456,24

Outras Imobilizações Corpóreas 1.037,50 0,00 0,00 0,00 0,00 1.037,50

Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Adiantamentos conta imobilizações corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 248.744,87 0,00 690,00 0,00 0,00 249.434,87

 

AMORTIZAÇÕES E AJUSTAMENTOS Saldo inicial Reforço 
Anulação/ 
Reversão Saldo Final 

IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS         

Despesas de instalação 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de investigação e desenvolvimento 38.228,32 8.066,68 0,00 46.295,00

Propriedade industrial e outros direitos 1.596,15 0,00 0,00 1.596,15

Trespasses 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 39.824,47 8.066,68 0,00 47.891,15

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS         

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e Outras Construções 52.210,94 4.015,11 0,00 56.226,05

Equipamento Básico 509,56 20,50 0,00 530,06

Equipamento de Transporte 0,00 0,00 0,00 0,00

Ferramentas e Utensílios 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento Administrativo 92.052,13 5.393,54 0,00 97.445,67

Equipamento para desporto 34.415,34 5.092,81 0,00 39.508,15

Outras Imobilizações Corpóreas 1.037,50 0,00 0,00 1.037,50

Total 180.225,47 14.521,96 0,00 194.747,43



  Relatório e Contas 2010 

  15

 

 

 

20. Dívidas ao Estado e Outros Entes Públicos em mora 

A Federação não apresenta dívidas ao Estado e Outros Entes Públicos nesta situação. 

21. Dívidas a terceiros a mais de cinco anos 

A  Federação  registou  no  balanço  a  31  de  Dezembro  de  2010  na  rubrica  de  dívidas  a  instituições 
bancárias a médio e longo prazo um montante de 52.266,00 euros, correspondente a um financiamento 
bancário de médio e longo prazo, do qual cerca de 8.569,95 euros será liquidado a doze meses. 

22. Garantias reais prestadas 

Como garantia do financiamento bancário a médio e longo prazo efectuado com o Montepio Geral, foi 
constituída uma hipoteca a favor daquela instituição bancária sobre o imóvel que constituí a sede social 
da Federação e é propriedade da mesma. O custo de aquisição deste  imóvel encontra‐se registado no 
balanço  nas  rubricas  de  terrenos  e  recursos  naturais  e  edifícios  e  outras  construções  no  total  de 
105.262,81 euros. 

28. Movimentos ocorridos nas rubricas do capital próprio 

O movimento ocorrido nas rubricas do capital próprio durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 
2010 foi o seguinte: 

  

  Movimentos no Exercício   

Saldo Inicial Aumento Diminuição Saldo Final 

Fundo Social 34.965,07 0,00 0,00 34.965,07 

Prestações Suplementares 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reservas Livres 0,00 0,00 0,00 0,00 

Resultados Transitados -122.403,92 76.532,00 0,00 -45.871,92 

Resultados Líquidos 48.001,44 12.657,75 48.001,44 12.657,75 

Total -39.437,41 89.189,75 48.001,44 1.750,90 

 

De acordo com o deliberado na Assembleia Geral de 24 de Abril de 2010, o resultado do exercício findo 
em 31 de Dezembro de 2009, no montante de 48.001,44 euros, foi transferido na sua totalidade para a 
rubrica de resultados transitados. 

31. Remuneração dos membros dos órgãos sociais 

As remunerações para os membros dos órgãos sociais durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 
2010, foram as seguintes: 

ROC 891: Manuel António Gregório        600,00€ 
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32. Demonstração dos resultados financeiros 

Os  resultados  financeiros dos  exercícios  findos  em 31 de Dezembro de 2009  e 2010  têm  a  seguinte 
composição: 

Custos e Perdas 2009 2010 Proveitos e Ganhos 2009 2010 

Juros suportados 4.484,81 3.014,12 Juros obtidos  24,81 7,04

Perda em empresas do grupo e associadas 0,00 0,00
Ganhos em empresas do grupo e 
associadas 0,00 0,00

Amortizações de investimentos em imóveis 0,00 0,00 Rendimentos de imóveis 0,00 0,00

Ajustamentos para aplicações financeiras 0,00 0,00 Rendimentos de participações de capital 0,00 0,00

Diferenças de câmbio desfavoráveis 0,00 0,00 Diferenças de câmbio favoráveis 0,00 0,00
Descontos de pronto pagamento 
concedidos 0,00 0,00 Descontos de pronto pagamento obtidos 0,00 0,00
Perdas na alienação de Aplicações 
tesouraria 0,00 0,00 Ganhos na alienação Aplicações tesouraria 0,00 0,00

Outros custos e perdas financeiras 251,51 352,15 Reversões e outros prov. e ganhos financ. 0,00 0,00

Resultado Financeiros 
-

4.711,51 -3.359,23       

Totais 24,81 7,04 Totais 24,81 7,04

 

33. Demonstração dos resultados extraordinários 

Os resultados extraordinários dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2010 têm a seguinte 
composição: 

 

Os proveitos e ganhos extraordinários referem‐se essencialmente ao reconhecimento dos subsídios ao 

investimento (nota 40). 

 

34. Informações exigidas por diplomas legais 

Identificação dos Corpos Sociais da FPX à data de 31 de Dezembro de 2010: 

Presidente da FPX 

Jorge Ataíde Coelho Antão 

Custos e Perdas 
Extraordinárias 2009 2010 

Proveitos e ganhos 
Extraordinários 2009 2010 

Donativos 0,00 0,00 Restituição de impostos 0,00 0,00

Dívidas incobráveis 0,00 0,00 Recuperação de dívidas 0,00 0,00

Perdas em existências 0,00 0,00 Ganhos em existências 0,00 0,00

Perdas em imobilizações 0,00 0,00 Ganhos em imobilizações 33.474,04 0,00

Multas e penalidades 649,10 0,00
Benefícios de penalidades 
contratuais 0,00 0,00

Aumento de amortizações 0,00 0,00 Redução de provisões 0,00 0,00
Correcções relativas a exercícios 
anteriores 0,00 4.928,44

Correcções relativas a exercícios 
anteriores 0,00 127.893,84

Outros custos e perdas 
extraordinárias 0,02 0,00

Outros proveitos e ganhos 
extraordinários 25.802,04 0,00

Resultados extraordinários 58.626,96 122.965,40       

Totais 59.276,08 127.893,84 Totais 59.276,08 127.893,84
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Mesa da Assembleia Geral 

Presidente:    Manuel Abranches Pintor    

Vice‐Presidente:    Rogério Augusto Gomes Oliveira 

Secretário:    José Francisco Velhinho Palma Fernandes 

Direcção  

  Vice‐Presidente:    António José Vieira Bravo 

  Tesoureiro:    Maria Teresa Ferreira Gomes 

  Secretário:    José Fernando Marques Grade 

  Vogal:      Bruno António Figueiredo 

  Vogal:      Dominic Robin Cross 

Conselho Fiscal  

  Presidente:    Manuel António Gregório 

  Relator:      Isabel Maria Rocha Paiva 

  Secretário:    Alexandra Isabel Cunha Pássaro 

 

36. Contribuições obtidas 

Durante o exercício de 2010 a Federação obteve do  Instituto Português do Desporto contribuições no 
montante  total  de  112.000,00  euros  (111.000,00  euros  em  2009),  registadas  na  demonstração  de 
resultados na rubrica de subsídios à exploração.  

 

38. Dívidas a instituições de crédito 

Em  31  de Dezembro  de  2010,  as  dívidas  por  crédito  obtido  junto  de  instituições  financeiras,  têm  a 
seguinte composição: 

Tipo de Crédito Rubricas de Balanço 2009 2010 

Dívidas a médio prazo       

Financiamentos bancários Dívidas a instituições de crédito 60.855,13 52.266,00 

Dívidas a curto prazo 

Financiamentos bancários Dívidas a instituições de crédito 9.954,67  8.569,95 

    70.809,80  60.835,95 

 

Os financiamentos bancários vencem juros às taxas normais de mercado para este tipo de operações. 
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As dívidas a instituições de crédito referem‐se essencialmente a um financiamento bancário a médio e 
longo prazo, sendo a parte registada a curto prazo o montante a liquidar no exercício de 2011. 

 

39. Estado e outros entes públicos 

A  Federação  Portuguesa  de  Xadrez  tem  o  estatuto  de  entidade  de  Utilidade  Pública  atribuído  pelo 
Estado, através do qual está isenta de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC). 

Em  31  de  Dezembro  de  2010,  a  Federação  tinha  a  receber  do  Estado  as  importâncias  relativas  a 
retenções  na  fonte  efectuadas  por  terceiros  referentes  a  rendimentos  de  capitais,  no montante  de, 
respectivamente, 25,19 euros. 

Na mesma data, a situação tributária era a seguinte: 

Descrição Saldo Devedor Saldo Credor 

Imposto sobre o rendimento 25,19 0,00 

Retenções na fonte  0,00 0,00 

Imposto sobre o valor acrescentado 0,00 0,00 

Outros Impostos 0,00 0,00 

Contribuições para a Segurança Social 0,00 0,00 

Caixa Geral de Aposentações 0,00 0,00 

Total de Impostos 25,19 0,00 
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40. Acréscimos e diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2010, as contas de acréscimos e diferimentos apresentam os seguintes saldos: 

Rubrica 2010 

Acréscimos de custos:   

Remunerações a liquidar 3.648,73 

Proveitos diferidos 

Outros Proveitos 26.449,31 

  30.098,04 

 

As remunerações a  liquidar representam os encargos com o pessoal no activo em 31 de Dezembro de 
cada um dos exercícios a pagar no exercício seguinte,  relativos a direitos a  férias e subsídio de  férias 
vencidos  incluindo  os  respectivos  encargos  sociais.  A  conta  de  proveitos  diferidos  diz  respeito  a 
proveitos que transitam para o exercício seguinte por se encontrarem ligados a operações a realizar no 
exercício de 2011. 

Lisboa, 9 de Março de 2011 

O Técnico Oficial de Contas             O Presidente da FPX 

 

 

 

A Direcção da FPX 

 

(Vice‐Presidente) 

 

(Tesoureiro) 

 

   (Vogal) 

 

   (Vogal) 

 

   (Vogal)
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7. Certificação Legal das Contas 
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8. Parecer do Conselho Fiscal 
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9. Balancete da contabilidade geral 
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10. Balancete da contabilidade analítica 








